
CAPARAó 
1. Apreciação inicial 

Durante um período de quinze 
dias, compreendidos entre o fim 
de março e comêço de abril úl
timos, a nossa imprensa falada e 
escrita divulgou amplo noticiário 
sôbre a descoberta de um grupo 
de guerrilheiros na Serra de Ca
paraó, na região limítrofe entre 
os Estados de Minas Gerais e Es
pírito Santo. 

Já agora, passados mais de qua
tro. meses do acontecimento e 
terminadas as investigações rea
lizaãas através do Inquérito Po
licial Militar, mandado instaurar 
pelo Comandante da 4a RM, pode 
o Exército divulgar os fatos apu
rados e a verdadeira extensão da 
trama subversiva montada no ex
terior, com dinheiro estrangeiro, 
contra as nossas instituições e o 
nosso povo. 

Na realidade, o episódio de Ca
paraó não passou de uma se
gunda tentativa de guerrilha que 
se frustrou na sua própria inca
pacidade de concretizar-se. O 

· grupo armado de 14 homens reu
nido na serrania, em região pró
xima ao Pico da Bandeira, subor
dinado política e militarmente, a 
um comando sediado na Guana
bara, não logrou, durante os qua· 
tro meses em que perambulou 
pelas vertentes da serra, de um 
acampamento para outro, encon· 
trar a melhor receptividade, a 

mínima simpatia da parte dos 
moradores locais. Teve que viver 
escondido e acuado, e feneceu por 
não conseguir realizar fator fun
damental para o êxito de uma 
guerrilha - conquistar o apoio ou 
pelo menos a simpatia da popu
lação civil da área. 

A ineficácia dêsse pequeno grupo 
armado, entretanto, não corres
pendeu às dimensões do esquema 
internacional montado para o seu 
apoio, nem à extensão dos atos de 
traição nacional praticados por 
políticos e ex-militares brasileiros, 
exilados no estrangeiro e hoje in· 
tegrados na estrutura de 'subver
são financiada pelo comunismo 
forâneo. 

Causa-nos admiração e justifi· 
cado orgulho comprovar que in
tenso e contínuo esfôrço interna· 
cional, alimentado por abundante 
dinheiro estrangeiro, não tivesse 
alcançado, no período de três 
anos, gerar mais do que essas 
duas tentativas raquíticas de guer
rilha- a do ex-Coronel Jefferson 
Cardim e esta de Caparaó -, 
abortadas no nascedouro, menos . 
pela ação repressiva das autori· 
dades do que pela repulsa de 
nosso povo às aventuras de tão 
desprezível inspiração. 

Passamos, a seguir, a fazer um 
relato resumido dos fatos apl.\· 
rados. 



I 

72 A DEFESA NACIONAL N. 616 

2. Os fatos passados no Brasil 

A 'região escolhida pelos men
tores do grupo armado, para vir 
a ser o palco dessa "guerra de 
guerrilheiros", que não se con
cretizou, foi a da Serra de Ca
paraó, cuja linha de crista, pon
tilhada C\e picos, bordeja a fron
teira entre os Estados de Minas 
Gerais e Esp~rito Santo. 

A vantagem dessa área, confor
me a opinião dos "táticos" da 
frustrada aventura, era a de ser 
"uma extensão acidentada, de di
fícil · acesso e fácil defesa, de 100 
km de serra com uns 50 km de 
largura". 

· A Serra de Caparaó é mais po
voada e acessível na vertente 
oeste, do lado mineiro, onde a 
Estrada de Ferro Leopoldina e 
uma rodovia ligam as localidades 
próximas de Carangola, Caparaó, 
Presidente Soares, Manhumirim 
e Manhuaçu. 

· Desde fins de novembro de 1966, 
'vinham os órgãos de informações 
O.o I Exército acionandQ sigilosa
mente um plano de busca, visando 
a confirmar certos indícios-de pre
sença de grupos suspeitos nessa 
-região, particularmente--nas ime-
-diações das terras do Parque Na-
cional de Caparaó. A coo!'denação 
do plano de busca estava a cax;go 
do Comando da 4a. RM, sediada 
em Juiz de Fora, e a execução do 
mesmo atribuída ao 10° BI da 
Políciã do Estado ~e Minas Ge
rais, com sede em Manhuaçu, e 
a destacamentos fronteiriços da 
Polícia do Estado do Espírito 
Santo. A busca de informes cons
titui · uma atividade permanente 
das autoridades militares, para o 
que, inclusive, organizaram.· cui-

dadoso reconhecimento da região 
através de "um grupo de excur
sionistas", montado em coordena
ção pela 4a. RM e 3° BC (Vitória, 
ES). 

.A. avaliação dos informes já co
lhidos permitiu, nó comêço de 
março, delinear o quadro de ·ati
vidades de, pelo menos, um grupo 
armado clandestino de 40 homens 
nc máximo, infiltrado na região 
ca Serra de Caparaó. Em face 
disso, o Comandante da 4a. RM, 
discretamente, montou u;IÍÍ plano 
de operações visando a isolar e 
vasculhar a área, a fim de apri
sionar êsse grupo. Entretanto, um 
acontecimento inesperado, ao qual 
foi dada ampla publicidade, que
brou o sigilo das medidas que vi
nham sendo tomadas e atraiu a 
atenção de tôda a Imprensa para 
o tema que se tornou manchete 
- Guerrilhas em Caparaó. l!:sse 
acontecimento foi a prisão, a 24 
de março, no interior de uma bar
bearia na localidade de Espera 
Feliz, por elementos da Fôrça Po
liciai mineira já empenhados na 
missão de ·isolamento da região, 
d.e dois conheciqos agitadores cn• 
munistas - o ex-Subtenente du 
Exército Jelcy Rodrigues Correa 
e o ex-Sgt da Aeronáutica Josué 
Cerejo Gonçalves, expulsÓs das 
Fôrças Armadas por subversão; 
ambos se achavam armados e em 
seu poder foi encontrada farta e 
comprometedora correspondência. 

A curiosidade ~ que passou 
a acompanhar o assunto de Ca
paraó e os propósitos sensaciona
listas de certos setores da im
prensa vieram causar certá per
turbação no desdobramento da 
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Integrantes do grupo armado, detidos na Serra de Caparaó, e parte do material 
apreendido em seu poder; da esquerda para a direita: Amadeu Felipe da Luz Fer
reira (Cmt), Edival Augusto de Melo, Jorge José da Silva, João Jerônimo da Silva, 
Amaranto Jorge Rodrigues Moreira, Araken Vaz Galvão (Subchefe), Avelino Bioen 

Capitani e Milton Soares de Castro (civil) 

Da esquerda para a direita: Amadeu Felipe da Luz Ferreira (ex-sgt/ Ex), Araken 
Vaz Galvão (ex-sgt/Ex), Edival Augusto de Melo (ex-sgt/ Mar) e Milton Soares de 

Castro (civil), integrantes do grupo armado capturado na Serra· de Capáraó 
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operação de isolamento e vas
culhamento da área, que vinha 
sendo levada a efeito com a má-

' xima discrição. 

A 1° da abril, uma patrulha da 
Polícia Militar de Minas Gerais, 
seguindo a pista fornecida por 
um agricultor da região, surpre
endeu um grupo de oito homens, 
todos armados e municiados, dis
pondo de material de acampa
mento, comunicações, saúde e ar
quivo de documentos. Integravam 
êsse grupo sete ex-militares do 
Exército e da Marinha de Guerra 
e um civil, a saber: 

- ex-Sgt (Exército) Amadeu Fe
lipe da Luz Ferreira; 

- e?C·Sgt (Exército) 4raken Vaz 
Galvão; 

- ex-marinheiro Amaranto Jor
ge Rodrigues Moreira; 

- ex-Sgt (Marinha) Edval Au
gusto Mello; 

- ex-Cabo (Marinha) Jorge 
José da Silva; 

- ex-marinheiro Avelino Capi
tani; 

- ex-marinheiro João Jerôrúmo 
da Silva; 

- civil Milton Soares de Castro. 

Os ex-militares acima haviam 
sido, todos, banidos das Fôrças 
Armadas por subversão e o civil 
era membro do Partido Comurús
ta do Brasil no Rio Grande do 
Sul. · 

A operação de isolamento e vas
culhamento da região foi executa
da sob a estreita coordenação do 
Comando da 4e. RM que, para isto, · 
contou com a plena cooperação da 
FAB (Comando Aeronáutico Ter
restre- CATTER), que empregou 

na mesma avwes de observação 
e helicópteros. Pequenos destaca

. mentos '-lias Polícias Militares de 
Minas Gerais e do Espírito Santo 
foram postados em várias locali
dades na periferia da área. Patru
lhas motorizadas da Polícia Mili
tar de Minas Gerais mantiveram 
sob ativo reconhecimento as es
tradas e caminhos de acesso à 
Serra de Caparaó. Tropa do Exér
cito foi preparada para reforçar 
as ações de vasculhamento-geral, 
caso se tornasse necessário. 

Graças a êsse dispositivo, os úl-
, timos elementos comprometidos 

com o grupo armado, e que se 
encontravam na região foram, su
cessivamente, caindo na fechada 
malha de cêrco e vasculhamento 
estabelecida pelas fôrças de segu
rança. Assim, a 4 de abril, uma 
patrulha da Policia Militar de 
Minas Gerais aprisionou, nas cer
canias da Vila de Vista Bela, o 
ex-Capitão (Exército) pára-quedis
ta Juarez Alberto de. Souza Mo
reira e o civil Gregório Mendonça, 
êste último militante do Partido 
Comunista do Brasil no Rio 
Grande do Sul. A 8 de abril, os 
quatro remanescentes do grupo 
foram cercados e detidos numa 
rápida ação da Polícia Militar mi
neira, entre Vista Bela e São João 
de Manhuaçu. Eram êles: 

- o advogado Amadeu de Al
meida Rocha, professor na 
Guanabara e membro do Par
tido Socialista Brasileiro; 

- o civil Hermes Machado 
Neto, comunista militante no ' 
Rio Granãe do Sul; 

- o ex-Subten (Exército) Ita
mar Maximiniano Gomes, ex-
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Homens capturados e material apreendido na região de Caparaó 

Material bélico e de campanha, livros, documentos e rádios, que .eram utilizados · 
pelo . grupo armado de Caparaó 

• • 
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pulso das Fôrças Armadas 
por subversão; 

- o 3° Sgt do Exército Deodato 
Baptista . Fabrício, adido ao 
DGP e respondendo a pro

cesso por subversão. 

Com essas quatro últimas pri
sões, e com os resultados das in
vestigações já realizadas, pôde ser 
considerada pràticamente termi
nada a operação e desnecessária 
uma ação de vasculhamento em 
fôrça em tôda a área, para a qual 
estava previsto o emprêgo de uni
dades do Exército. 

O encarregado do IPM mandado 
instaurar pelo Cmt da 4a RM, 
logo ao início dos acontecimentos, 
apurou a suspeição de outras pas
soas, algumas residentes na re
gião dos acontecimentos e outras 
na Guanabara, em São Paulo, ou 
exiladas no estrangeiro. Em face 
disso, foram detidas mais 27 pes
soas, sendo 22 liberadas após os 
interrogatórios e 5 indiciadas co
mo incursas na Lei de Segurança. 
l!:sses cinco indiciados são: 

- Professor Bayard Demaria 
Boiteux, residente na Gua
nabara, com setil? direitos po-

líticos suspensos, ex-Presi
dente do Partido Socialista 
Brasileiro e 
como Chefe 

caracterizado 
Político da 

"Frente de Caparaó"; 

- Engenheiro Moysés Kupper
man, asilado no· Uruguai e 
que se encontrava clandesti
namente no Brasil, respon
dendo a processo de subver
são; 

- ex-Sgt (Exército) Anivanir 'de 
Souza Leite, respondendo a 
processo por subversão, foi 
quem arrendou um sítio, na 
localidade de Príncipe, região 
da Serra de Caparaó, para 
servir de ponto de contato 
e .de abastecimento do grupo 
armado; 

- civil Tito Guimarães Filho, 
asilado no Uruguai, encon
trava-se clandestiname~te ·no 
Brasil e estava implicado 
com os fatos ocorridos em 
Caparaó; 

~ 3° Sgt (Exército) Alcileo 
Baptista No-gueira da Gama, 
da ativa, respondendo a pro
cesso por subversão, que ha
via se comprometido a jun-· 
tar-se ao grupo de Caparaó. 

3. Comando e Organização da "Frente de Caparaó" no Brasil 

As investigações procedidas 
pelas autoridades m~litares pro
porcionaram um completo levan
tamento da estrutura de comando 
c organização, no Brasil, dos ele
mentos subversivos qne tentaram 
criar a frustrada "Frente de Ca
paraó". 

Comando: 

Uma "troika" instalada no Rio 
de Janeiro, com responsabilidade 

pf ra efeitos subversivos s ô b r e· 
uma ampla área, compreendendo 
desde a Serra de Caparaó até o 
litoral da Guanabara e Estado do 
Rio de Janeiro: 

Chefe - Professor Bayard De
marie. Boiteux (ex-Professor do 
Colégio Pedro II, com seus direi
tof.: políticos' suspensos, mas ainda 
no exercício da cátedra na Facul
clade de Filosofia da Guanabara). 
Era quem mantinha ligações com 

·, 
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Material bélico e munição dos "guerrilheiros" vendo-se ainda um binóculo 

O material bélico; encontrado em poder dos "guerrilheiros", incluia até a 
metralhadora INA 
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o Chefe no exterior, o ex-Deputado 
cassado, Leonel de Moura Brizola, 
de quem recebeu ordens e recur
sos pecuniários, através de várias 
viagens feitas a Montevidéu e por 
meio de mensageiros que iam e 
vinham (pombos-correio) . O pro
fessor Boiteux foi Presidente do 
Partido Socialista Brasileiro e era 
Presidente da Comissão de Ajuda 
às Famílias atingidas pelos Atos 
Institucionais ( CAF AA!). 

Assessor Político - Advogado 
Amadeu Almeida Rocha, professor 
em vários colégios particulares; 
fêz várias viagens a Montevidéu, 
a mando de Boiteux, a fim de le
var informações e receber instru
ções e dinheiro de Brizola. Estêve 
várias vêzes em Caparaó, minis
trando orientação política e trans
mitindo as ordens de Boiteux. 

Assessor Militar - Ex-Capitão 
(Exército) pára-quedista Juarez 
Alberto de Souza Moreira, refor
mado por subversão. Foi quem 
escolheu a região de Caparaó para 
a instalação da "Frente". Antes 
da instalação do grupo, fêz várias 
viagens de reconhecimento ao lo
cal. Foi encarreg~do, com outros, 
de transportar para a região o 
armamento e petrechos para o 
grupo, material êste, na sua ma
ioria vindo do Rio Grande do Sul, 
oriundo dos excedentes acumula
elos para o movimento irrompido 
em 1965 (ex-Cel Jefferson Cardin) 
e que não chegaram a ser utiliza
dos ein face da raP.idez com que 
foi reprimido aquêle surto. 

Após a instalação do grupo ar
mado, estêve várias vêzes na re
gião de Caparaó, a fim de minis
trar orientação e instrução mili-
tar. " .. ~ 1 1 

Frentes: 

Só uma "frente" foi instalada, 
a de Caparaó. A idéia de criação 
de outra "frente", na Serra dos 
órgãos, não chegou a se concre
tizar. 

A "Frente de Caparaó" foi con
siderada instalada em fins de no
vembro de 1966. 

Sua constituição era: 
- 1 Comandante; 

, - 1 Subcomandante; e 
- 3 Grupos de 4 homens. Total: 

14 homens. 
O Comandante da "Frente" era 

o ex-3° Sgt Amadeu Felipe da Luz 
Ferreira, expulso das fileiras do 
Exército por subversão. Estêve no 
Uruguai em contato direto com 
Leonel Brizola e seus auxiliares. 
O ex-Sgt Amadeu Felipe foi "elei
to" chefe do grupo armado de 
Caparaó na primeira reunião do 
mesmo, realizada a 26 Nov 66 
(consta do Diário da Guerrilha 
redigido pelo mesmo). ' 

Por ocasião da reunião de 26 
Nov 66, o ex-Sgt Amadeu Felipe 
declarou-se marxista-leninista con
victo. Consta dêsse "Diário" o 
seguinte: 

"Objetivando iniciar de imedia
to o processo armado da Revo
lução Brasileira, um grupo ar
mado de 14 homens (seguem-se 
os codinomes) reuniu-se nesta 
noite de 26 de novembro de 1966, 
para a escolha daquele que dora
vante os dirigirá como guerrilhei
ros. Esta reunião, cujos compo
ne-ntes são ex-militares, na sua 
maioria, e civis, todos revolucio
nários e mar~istas-leninistas, foi 
iniciada e dirigida pelo compa
nheiro Alexandre ( codinome do 
ex-3° Sgt Amadeu Felipe) que já 
de algum tempo vinha lideral}do 
a maioria dêstes homens em sua 
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outro aspecto do material apreendido, vendo-se particularmente rádios, lanternas 
elétricas e cobertores 

Entre os livros apreendidos, destaca-se : " Guerrilheiros e Revoluções", de Gabriel 
Bonnet, "Guerra Revolucionária", de Hermes de Araujo Oliveira, "Vietcong", de 
Madeleine Rifau, e o Manual CJl-20 (reservado), "Operações contra Guerrilheiro•" 
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luta antiditatorial e conseqüente 
preparo dêsse núcleo guerrilheiro 
. . . . . . . . . . . . Definiu-se como mar
xista-leninista, convicto de que so
mente através da guerra poderá 
nosso povo libertar-se da opressão 
e da miséria a que está subjugado 
e alcançar a paz e o progresso 
que busca; que a guerra de guer
rilhas é o caminho mais curto 
para a ascensão do povo ao lugar 
que lhe é devido .. . ..... ... . .... . 
Condições: Sob as condições por 
êle mesmo sugeridas (pelo ex-3° 
Sgt Amadeu Felipe) e aceitas por 
todos de que, sôbre êle recairiam 
as responsabilidades concernentes 

com a segurança do grupo ... . . . 
Findou (a reunião) com todos os 
companheiros de pé cantando "A 
Internacional". 

A orgahização do grupo armado, 
com as funções de cada um, quer 
como combatente, quer na vida 
administrativa, assim como a dis
tribuição do armamento ao Co
mando e aos grupos, consta do 
croqui anexo, encontrado no ar
quivo apreendido pelas autorida
des. Os nomes constantes do 
mesmo são codinomes, cuja cor-

. respondência acrescentamos no 
próprio documento. 

(Transcrito do Boletim de Relações Públicas do Exército, CDRPE, 
Agôsto 1967 ). 
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Dlacra.ma de Organizaçlo da "Frente de Capara6", destacando-se a distribuiçio do armamento. 

I 

w 
~ 
~ 

l 

te 



..... ·--;- : ... ::· 1"' ::-: c!_ :,f':~:,~~ .'i,.' ~~ 

CORRESPOND:E:NCIA DOS CODINOMES COM OS NOMES VERDADEIROS 

Cmt Alexandre- Ex-3° Sgt (Ex) Amadeu Felipe 
1° Subcmt Cláudio - Ex-Subten (Ex) Jelcy 
:zo. Subcl1J.t Alencar -;- E_x~Sgt (Jfx) Ar~~:ken 

1o Grupo: 

Alencar (Cmt) ......,._ Ex-Sgt (Ex) Araken 
Roberto - Ex-Marinheiro Amaranto 
Lino - Ex-20 Sgt Pedro Espinosa 
Pedro --'- desconhecido 

20 Grupo: 

Henrique (Cmt) - civil Milton Soares de Castro 
Sergio - Ex-1° Ten QOE Dario Viana Reis 
Marcelo - civil Paiva 
João - Ex-Sgt (Aer) Cereja 

f 

30 Grupo: 

, Mareio (Cmt) - Ex-Sgt (Mar) Edval 
André - Ex-Marinheiro Capitani 
Nemésio - Ex-Sgt Bertoucello 
Januário - desconhecido 

OBSERVAÇÃO 

Cumpre notar que essa era a org&lrlzd~ãu 

a 26 Nov 66. Por ocasião das operações que 

resultaram na prisão do grupo, entre 24 de 

março e 8 de abril do corrente ano, alguns dos 

nomes ao lado citados já não se encontravam 

na região de Caparaó (ex-2° Sgt Pedro Spi

nosa da Silva, ex-1° Ten QOE Dario Viana 

Reis, ex-Sgt José Carlos Bertoucello, civil 

Alfredo Nery Paiva) e outros não constantes 

dessa primeira estrutura ali se achavam 

(ex-Marinheiro Jorge José da Silva, ex-Mari

nheiro. João Jerônimo da Silva, civil Hermes 

Machado Neto, c i vi 1 Gregório Mendonça, 

3° Sgt (adido ao OOP) Deodato Baptista 

Fabricio. Os dois desconhecidos não esta

vam mais no local por ocãsião da captura 

do grupo, havendo indicações de que haviam 

sido dispensados por motivos de saúde. 

~ 

> 

§ 
fh 
> 

~ 
~ 

?! 
C) 
....... 
C) 



SET/ÜUT 67 CAPARAÓ 83 

4. Comando . e atividades subversivas no estrangeiro, relacionadas 
com o grupo armado de Caparaó 

O centro dirigente da Frente de 
Caparaó e de outras Frentes que 
era intenção instalar, encontra-se 

sediada na República do Uruguai 

e o seu dirigente é o ex-Deputado 
Leonel Brizola. 

No decorrer das diligências e 

interrogatórios dos elementos de
tidos aparecem, inúmeras vêzes, 

referências a contatos e ordens 

de Brizola aos componentes do 
grupo de Caparaó, ora dadas pes

soalmente, ora através de seus 

lugar-tenentes: Paulo Schilling, 

ex-Cel Dagoberto Rodrigues, Neiva 

Moreira, Paulo Mello, Moysés 
Kupperman e outros de menor 
categoria. 

Brizola comunicava-se normal
mente com e grupo de Caparaó 
através do Professor Boiteux e do 
advogado Amadeu de Almeida Ro
cha. Ambos realizaram várias via
gens a Montevidéu e receberam 
instruções diretas de Brizola (se
gundo confessaram), assim como, 
também, receberam dêle impor
tâncias em dinheiro, em vêzes su
cessivas, · ( 4. 800 dólares, 600 dó
lares, 400 dólares 2 . 000 cruzeiros 
novos, 2. 000 cruzeiros novos, etc., 
etc.,), somas essas que foram en
tregues ao ex-Subtenente (Exér
cito) Itamar Maximiniano Gomes, 

-- ) 

Elementos da Polícia Militar de Minas Gerais preparando-se para mais uma surtida 
contra os "cuerrilheiros" de Caparaó ' 
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Nas buscas, a Policia Militar de Minas Gerais utilizou 
também cães 

I 

encarregado de abastecer em ví
veres o grupo de Caparaó. Numa 
das muitas viagens do advogado 
Amadeu de Almeida Rocha a Mon
tevidéu, "Brizola entregou-lhe um 
Código que deveria ser· usado nas 
comunicações do Comando da 
"Frente de Caparaó", e outros que 
se viessem a organizar, com a 
chefia no Uruguai. l!:sse código 
toi..entregue por Amadeu ao Pro-
fés~ior ·Boiteux. · 

Brizola, utilizando-se de um pre
posto seu, o ex-vereador de Uru· 
guaiana Izidoro Gutierrez, adqui
riu uma estância em Panda, Uru
guai, onde foram submetidos a 
instrução de guerrilhas vários dos 
elementos aprisionados na região 
de Caparaó. Após um período de 
aãestramento na estância de Pan
da, onde há capacidade para a 
permanência simultânea de tur
mas de 14 guerrilheiros, compre-
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endendo êste treinamento "conhe
cimento de explosivos, fabricação 
d<~ bombas, manejo de rifle, re
vólver, pistola e- marchas puxa
das", conforme a declaração de 
um dos detidos e confirmada por 
outros, os "escolhidos" para im
plantar a subversão no Brasil 
eram mandados para Havana, via 
Paris e Praga. Em Paris, os en
viados eram recebidos pelo co
munista brasileiro Max da Costa 
Santos, encarregado de "legalizar
·lhes os papéis" e enviá-los a 
Praga. Na capital da Tcheco-Es· 
lováquia, esperava-os um funcio
nário cubano que os encaminha· 
va a um alojamento nos arredores 
da ·capital, de onde em avwes 
cubanos prosseguiam viagem para 
Havana (via Islândia e Canadá). 
Uma vez chegados em Cuba, eram 
matriculados num Curso de Guer
rilhas, de duração aproximada de 
três meses, de c u j o currículo 
consta "doutrinação política mar
:xista-leninista, tática de guerrilha, 
conhecimento de explosivos, sabo
tagens, utilização de armas, conhe
cimento de socorros de urgência, 
topografía, orientação e leitura de 
-cartas". l!:sse centro de instrução 
a.cha-Se instalado na região de 
Pifial del Rio. Pelo centro de pre
-paração de guerrilhas da estância 
·de Brizola em · Panda, Uruguai, 
passaram os seguintes elementos 
capturados na região de Caparaó: 
Amadeu Felipe, Jelcy, Araken, 
Amaranto, Hermes, Gregório e Ca-
pitani. 

5. Conclusão 

Procuramos mostrar, resumida
mente, o que foi o episódio de 
Caparaó. Em síntese, um "abô.rto 
de guerrilha", incapaz de irrom-

Freqüentaram o cursÜ\ de guer
rilhas em Cuba, dos acima cita
dos, os seguintes: Amaranto, Gre
gório, Capitani, Hermes e Castro, 
além de outros cujos nomes não 
p,pareceram no "affaire" Caparaó. 

O retôrno dos elementos ades
trados em Cuba se fêz pelo mes
mo itinerário de ida, -isto é, 
Havana-Praga-Paris- Mlontevi· 
déu. Daí os futuros guerrilheiros 
foram infiltrados no Brasil, um a 
um, viajando geralmente de ôni
bus, portando identidades e do
cumentos falsos, inclusive cartei
ras do Ministério do Trabalho, 
preparadas em Montevi!iéu e 
Praga. · 

Cumpre destacar que, segundo 
os depoimentos de alguns dos en
viados para o adestramento em 
Cuba, foi o próprio Leonel .Bri
zola quem lhes entregou as quan
tias em dólares destinadas as des
pesas de viagem de Montevidéu a 
Praga, de onde tomariam um 
avião cubano para Havana. 

O "esquema de subversão inter
nacional", acima resumido, revela 
a abundância de d:inliéiro, de re
cursos materiais, de organização, 
·levantados pelo comunismo, no 
-intento criminoso, de. · ensangüén
tar o Brasil, e mostra, também, o 
grau de _ comprometimento -de 
nossos exilados no Uruguai e_ na 
França, nessa trama de traição 
nacional, a serviço de governos 

' totalitários. 

per-se, contido na sua própria 
hibridez e espuriedade, repelido 
pelo . próprio ambiente onde ten
tou se implantar. De nada valeu 
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a magnitude de recursos empenha
dos na "estufa clandestina" que 
procurou, em vão, alimentar êsse 
raquítico rebento. A pretendida 
guerrilha de Caparaó morreu su
focada pela completa falta de re
ceptividade que encontrou no 
meio em que deveria nascer. 
Durante os quatro meses que per
maneceu na Serra, viveu êsse 
grupo sempre acuado e escondido 
e, por mais que procurasse, jamais 
vislumbrou nem um singular 
gesto de adesão, ou pelo menos 
de simpatia, de um só habitante 
da região. 

Foi incapaz de iludir a popula
ção sertaneja, que logo suspeitou 
das intenções e propósitos anti
nacionais dêsse grupo e prestou 
às autoridades militares e poli
ciais o mais espontâneo e decidido 
apoio. 

Assim, feneceu a quase-guerri
lha de Caparaó, pela mesmo razão 
que anteriormente morr~u no nas
cedouro a sua antecessora, a aven
tura do ex-Coronel Jefferson Car
dim em 1965 no Rio Grande do 
Sul, por sua incapacidade de con
cretizar o 1° mandamento da guer
rilha - cqnquistar o apoio, ou, 
pelo ~enos, a simpatia da popula
çij.o civil da região onde se ins
talar. 

Entretanto, a incapacidade de 
nossos quase-guer:dlheiros de Ca
paraó e a desqualificação de seus 
m.entores brasileiros exilados no 
Uruguai e França, hoje transfor
mados em submissos e bem re
munerados serviçais de Fidel Cas
tro, não deve arredar-nos do pro
pósito de enfatizar, na sua .ver
dadeira dimensão, a hediondez do 
crime de traição nacional inten
tado por êsse grupo de patrícios 

nossos, cuja mente e coração fo
ram completamente corroídos pe
lo veneno do materialismo pagão, 
criminoso, violento e sem pátria. 

:!!: bom que o nosso povo saiba 
quem são êsses "nacionalistas" e 
"patriotas"; êsses "salvadores" 
que se cevam no dinheiro cubano; 
que pensam e agem segundo os 
interêsses de Havana, Pequim ou 
Moscou; que iniciavam as suas 
reuniões nos altos picos de Capa
raô, não com o pensamento vol
tado para o Brasil mas fazendo 
uma profissão de fé marxista-le
ninista; que encerravam suas reu
niões, não cantando o Hino Na
cional, mas entoando entusiàsti
camente a Internacional; que se 
inspiravam, não na mirada ao 
nosso altaneiro auri-verde pendão, 
mas numa insultuosa deformação 
comunista de nossa Bandeira e, 
afinal, cuja concepção de solida
riedade humana não lhes impediu 
de abrigar, no âmago da mente 
cretinizada e do coração endure
cido, o plano sinistro e desumano 
de fazer explodir e incendiar as 
pequenas localidades habitadas 
por gente pobre, situadas nas ver
tentes da Serra de Caparaó, para 
assim produzir o impacto inicial, 
capaz de manter a Nação em 
"suspense" desde o momento es
colhido para o desencadeamento 
de sua criminosa ação. · 

A vigilância do Exército, apo
iado, eficientemente, pela nossa 
destemida FAB, e contando com 
a ajuda decidida e eficaz da ades
trada Polícia Militar de Minas 
Gerais e da , valorosa Polícia Mi
litar do Espfrito --santo, destruiu, 
na sua origem, mais êsse atentado 
à tranqüilidade de nossas popula- • 
ções e ao progresso do Pafs. 
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Uma vez mais, o Exército Bra
sileiro, . presente na sua sagrada 
missão de garantir a Segurança 
Nacional e assim propiciar as con
dições básicas para o almejado 
Desenvolvimento Nacional, vem 
provar aos maus compatriotas 

que o crime de traição nacional 
não compensa, mesmo quando 
perpetrado com poderosa ajuda 
externa. 

(Transcrito do Boletim de Re· 
lações Públicas do Exército). 

A DEFESA NACIONAL 

ASSINATURAS 

Qualquer pessoa categorizada ou entidade 

civil pode tomar assinatura desta Revista, que 

se sentirá prestigiada com isto. 

Para fazê-lo, bastará comunicar-se com a Se

cretaria da R.evista, indicando nome e enderêço 

{para remessa) e enviando cheque ou vale postal 

correspondente à assinqtura desejada {anual

NCr$ 2.50). 
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